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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) considera 
adolescência o período compreendido 
entre 10 à 19 anos, sendo dividida em 
adolescência inicial, adolescência média e 
adolescência tardia. Estudos demonstram 
que é entre a adolescência média e tardia 
que as mulheres vivenciam suas primeiras 
experiências sexuais, aproximadamente 
aos 15 anos de idade, esse processo têm 
acontecido cada vez mais precocemente. 
Dessa maneira, evidencia-se a importância 
de um acompanhamento médico 
especializado durante esse período 
para amenizar os agravos. Objetivos: 
identificar o quantitativo de atendimentos 
médico-ginecológico de adolescentes do 
sexo feminino, com ênfase nos aspectos 
éticos e dados como, idade e principais 
interferências que causam a falta de 
adesão a consulta. Metodologia: relato de 
experiência dos atendimentos ginecológicos 
realizados na rede municipal de saúde de 
Marabá, ambulatório de ginecologia do 
Centro de Referência Integrado à Saúde 
da Mulher, de fevereiro à maio de 2019. 
Relato de experiência: dados obtidos 
demonstram um total de 96 atendimentos de 
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adolescentes neste período, sendo 15 de 10 a 13 anos de idade, 32 na faixa etária 
de 14 a 16 anos, e de 17 a 19 anos de idade 49 atendimentos foram realizados, 
o estudo proporcionou a avalição do atendimento ginecológico na adolescência, 
identificando os fatores relevantes para procura tardia e conduta médica com 
embasamento ético no atendimento ginecológico, os principais empecilhos 
para a adesão do atendimento ginecológico foram: medo, insegurança de sigilo, 
confiabilidade prejudicada, ansiedade dentre outros, na consulta do adolescente, 
o ginecologista deve evitar julgamento de valor para que consiga uma boa relação 
médico/paciente. Conclusão: o estudo proporcionou identificar as principais queixas 
e aflições que configuram situações conflituosas no atendimento do adolescente 
em relação à ética e ao direito de privacidade, compreensão das principais causas 
para a adesão tardia da consulta ginecológica, e mapeamento das faixas etárias de 
maior quantitativo em todo o público atendido.
PALAVRAS-CHAVE: Ética; direito; adolescência, saúde; ginecologia.

ETHICAL ASPECTS OF GYNECOLOGICAL CARE IN ADOLESCENCE 
ABSTRACT: Introduction: The World Health Organization (WHO) considers adolescence the 
period between 10 to 19 years old, being divided into early adolescence, middle adolescence 
and late adolescence. Studies show that it is between middle and late adolescence that women 
experience their first sexual experiences, approximately at 15 years of age, this process has 
happened more and more earlier. Thus, it is evident the importance of specialized medical 
monitoring during this period to mitigate the problems. Objectives: to identify the number 
of medical-gynecological consultations of female adolescents, with an emphasis on ethical 
aspects and data such as age and main interferences that cause the lack of adherence 
to consultation. Methodology: experience report of gynecological care performed in the 
municipal health network of Marabá, gynecology outpatient clinic of the Integrated Reference 
Center for Women’s Health, from February to May 2019. Experience report: data obtained 
demonstrate a total of 96 care visits from adolescents in this period, being 15 from 10 to 
13 years old, 32 in the age group from 14 to 16 years old, and from 17 to 19 years old 49 
visits were made, the study provided the evaluation of gynecological care in adolescence, 
identifying the relevant factors for late search and medical conduct with an ethical basis 
in gynecological care, the main obstacles to adherence to gynecological care were: fear, 
insecurity of confidentiality, impaired reliability, anxiety, among others, in the consultation of 
the adolescent, the gynecologist must avoid judgment of value to achieve a good doctor / 
patient relationship. Conclusion: the study provided the identification of the main complaints 
and afflictions that configure conflicting situations in the care of the adolescent in relation to 
ethics and the right to privacy, understanding of the main causes for late adherence to the 
gynecological consultation, and mapping of the highest quantitative age groups in all the 
public served.
KEYWORDS: Ethics; right; adolescence, health; gynecology.
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INTRODUÇÃO
O período da adolescência é uma transição extremamente importante e necessária 

para a formação, assimilação e agregação de experiências vivenciadas pelo ser humano, 
possui fases de conhecimento próprio e aprendizagem intelectual, moral, ética e sexual. 
O adolescente ao longo dos anos, está susceptível a várias situações em seu cotidiano, 
problemas sociais, econômicos e até mesmo problemas relacionados a saúde (ROEHRS H; 
MAFTUM M.A; ZAGONEL P.S, 2010). De acordo com a organização de Saúde em estudos 
realizados na área do desenvolvimento e crescimento humano, o intervalo que se considera 
a fase da adolescência, é compreendido entre 10 à 19 anos de idade. Sendo dividida em 
3 períodos, que são: adolescência inicial, de 10 à 13 anos de idade, adolescência média 
na faixa etária de 14 à 16 anos, e adolescência tardia, período de 17 à 19 anos de idade 
(OMS, 1986).

Ao longo dos anos, a sociedade de saúde pública nacional e internacional, 
através de estudos e embasamentos científicos criteriosos identificaram a necessidade 
de acompanhamento médico especializado na fase da adolescência (BEZERRA MAR, 
QUEIROZ MVO, OLIVEIRA KNS, 2013). Tal necessidade, se justifica através do saber de 
que é neste período que ocorre os principais desenvolvimentos e crescimentos corporais 
diversificados, desenvolvimento intelectual, ético moral, biológicos, hormonais, maturação 
do sistema reprodutor e início da vida sexual, e por isso, é de extrema importância o 
acompanhamento especializado, para que tudo se desenvolva de forma adequada, 
homeostática e que não acarrete problemas futuros (BRASIL, 2014).

A equipe multidisciplinar é imprescindível e essencial nesse acompanhamento. Um 
desses profissionais que compõem essa equipe multiprofissional é o médico ginecologista, 
profissional especializado no atendimento de pacientes com dúvidas relacionadas a seu 
aparelho reprodutor, diagnóstico e tratamento afecções ginecológicas diversas e, cabe ao 
médico, recepcionar e prestar atendimento de forma adequada, fornecendo orientações 
sobre variados assuntos da saúde de modo geral e específicos do aparelho reprodutor 
feminino (ROHDEN, 2002; FEBRASGO, 2014). 

O atendimento médico na adolescência é extremamente importante e contribui 
de forma essencial para o bom desenvolvimento dos adolescentes. O médico deve ser 
prestativo e solidário com a história de seus clientes, considerando a integralidade da 
assistência, de forma resolutiva, equânime, confiável e segura. É indispensável uma 
conduta ética, seguindo as normativas primordiais do código de ética médica, que norteia, 
honra e regulamenta a profissão (ALMEIDA T.A; PIMENTEL D, 2016).

O código de ética médica, através da resolução CFM nº 2.217, de 27 de setembro de 
2018, modificada pelas Resoluções CFM nº 2.222/2018 e 2.226/2019, descreve fielmente 
os direitos e deveres do profissional médico, no âmbito da relação com seu paciente e 
os familiares. Esclarece que o respeito aos direitos dos pacientes são indispensáveis 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 8 Capítulo 13 77

para uma boa conduta profissional, respeito e apreço a dignidade humana, observância 
do sigilo médico-paciente, sempre considerando os interesses e vontades pessoais de 
seus clientes, para que assim possam construir uma relação de confiança, objetivando a 
efetivação do cuidado. Cabe ao médico ginecologista proporcionar esse ambiente seguro, 
confiável e sigiloso na consulta ao adolescentes, atentando-se primordialmente a lealdade 
e fidelidade aos segredos a ele confessados, deste modo efetivando de forma segura a 
aplicação da ética na conduta profissional (CFM nº 2.217, 2018; CFM nº 2.222/2018; CFM 
nº 2.226/2019).   

Portanto, o objetivo do presente estudo é descrever os aspectos éticos que implicam 
no atendimento ginecológico, principais queixas e dados do perfil das pacientes atendidas 
em um ambulatório de ginecologia do Centro de Referência Integrado à Saúde da Mulher 
(CRISMU), na região sudeste do estado do Pará.

METODOLOGIA
O presente estudo é um relato de experiência de forma descritiva dos 

atendimentos médico-ginecológicos e suas implicações éticas, com levantamento de perfil 
socioeducacional e socioeconômico das pacientes atendidas e suas queixas, identificando 
os principais obstáculos que interferem na adesão da consulta ginecológica. Consultas 
realizadas através da rede municipal de saúde, ambulatório de ginecologia do Centro de 
Referência Integrado à Saúde da Mulher (CRISMU) no município de Marabá, sudeste do 
estado do Pará, no período de fevereiro à maio de 2019. Os atendimentos foram realizados 
com pacientes adolescentes do sexo feminino de 10 à 19 anos de idade, que procuraram o 
serviço de saúde para realização de consulta primária ou acompanhamento ginecológico. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA
Ao recepcionar as pacientes no consultório, foi realizado uma breve conversa a 

respeito dos motivos que conduziram as mesmas a procura do serviço de atendimento, 
perguntando suas principais queixas. Logo após foi possível realizar uma avaliação breve 
de como se decorre o atendimento ginecológico na adolescência, identificando os fatores 
relevantes para procura tardia e observando os principais empecilhos que interferem na 
adesão do atendimento ginecológico, proporcionando ao médico a adequada aplicação da 
conduta assistencial com embasamento ético.

Na consulta do adolescente, o ginecologista deve evitar julgamento de valor para 
que consiga uma boa relação médico/paciente, seguindo sempre os protocolos éticos 
da profissão, embasando-se no código de ética médica, que preza pela imparcialidade, 
confiabilidade dos dados a ele relatados e príncipio do sigilo médico/paciente. Para que 
assim o profissional médico e o paciente possam construir uma relação de intimidade clínica 
e confiança para a real efetivação do cuidado e seguimento terapêutico para qualquer 
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afecção ginecológica.
Quanto aos aspectos e padrões éticos da consulta ginecológica, no que se refere à 

privacidade das informações compartilhadas na consulta, seguindo uma conduta imparcial 
com equidade, confiabilidade, respeitando o sigilo médico/paciente que correlaciona com a 
certeza de que as informações coletadas, não poderão ser repassadas para os familiares 
do paciente sem seu consenso prévio, exceto em situações que coloquem em risco a 
segurança do paciente ou de terceiros, como gravidez, paciente vivendo com HIV (Vírus da 
Imunideficiência Humana) que apresentem riscos a sí e ao parceiro, uso de drogas, certos 
procedimentos médico-cirúrgicos que necessitem de acompanhamento, somente em casos 
semelhantes a esses é aceita a quebra de sigilo médico para que seja compartilhada com a 
família, e demais contactantes, os dados específicos do processo saúde-doença.

De acordo com o Código de Ética Médica na resolução Nº2217/2018  e a resolução 
1605 de 2000 do Conselho Federal de Medicina – CFM, que possui disposições sobre a 
ética do profissional médico, em seus artigos, fica vedado ao médico disponiblizar quaisquer 
informações inerentes a consulta ou quebrar e revelar sigilo profissional relacionado ao 
paciente menor de idade, inclusive a seus pais ou representantes legais, desde que o 
menor tenha capacidade de discernimento, salvo quando a não revelação possa acarretar 
dano ao paciente. Na figura abaixo estão os principais preceitos éticos que devem ser 
seguidos para efetivação de uma boa consulta ginecologica a respeito da ética.

Figura 1. Principais dispositivos éticos entre a relação médico-paciente 

Fonte: Código de Ética Médica CFM Nº2217/2018

Com estes preceitos preservados, pôde-se conseguir uma conduta mantendo o 
sigilo, a imparcialidade, a observância da ciência, respeito a dignidade humana, ouvindo 
as vontades e interesses dos pacientes e considerando suas histórias. Com isso podemos 
edificar a base que norteia qualquer atendimento médico, e são imprescindíveis na 
ginecologia, nas boas praticas éticas e na construção da confiança interpessoal médico-
paciente. 

Ao questionadas sobre os principais motivos que levaram a buscar tardia ao serviço 
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de saúde para consulta ginecológica, obteve-se os seguintes dados apresentados na figura 
2.

Figura 2. Principais motivos à busca tardia pelo atendimento ginecológico

Fonte: Autores 2019

As principais dificuldades enfrentadas que interferem na adesão a consulta 
ginecologica que foram relatadas, são, medo dos familiares descobrirem o motivo da 
consulta ginecológica gerando assim uma situação de conflito com constrangimento para a 
paciente, podendo sentir-se envergonhada, a insegurança sobre a quebra de sigilo médico, 
que acarreta a reclusão de informações importantes e necessárias, a ansiedade e a falta 
de confiança na consulta, criando assim um ambiente de entrave para a boa interação 
médico-paciente.  

Acerca dos dados coletados sobre o total de atendimentos e perfil de idade com 
caracteristicas socioeducacionais e socioeconômicas das pacientes atendidas, representam 
um total de 96 atendimentos de adolescentes neste período, de fevereiro à maio de 2019, 
sendo 15 destes na faixa etária de 10 à 13 anos de idade, 32 atendiemntos na faixa de 
14 à 16 anos, e 49 atendimentos entre 17 e 19 anos de idade. Essas pacientes são em 
sua maioria estudantes de escola pública, cursam o ensino médio, entretanto muitas com 
atraso escolar, não posssuem renda própria e moram com seus pais. 

Analisando e considerados os dados encontrados durante o estudo, observou-se 
que a maioria das pacientes procuraram o serviço em busca de métodos contraceptivos e 
já haviam dado início em sua vida sexual. Por conta disso, muitas já teriam sido expostas 
aos riscos de relações sexuais desprotegidas, sendo vulneráveis a adquirir IST’s e/ou uma 
gravidez indesejada. Outro dado importante que foi observado, diz respeito a busca da 
primeira consulta ginecológica, procurando apenas por conta de uma queixa ou dúvida, 
ou seja, não sabendo a importância do acompanhamento ginecológico integral e contínuo 
dentro de suas rotinas médicas. 
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Dessa maneira, muitas relataram não ter realizado o esquema vacinal para o 
Papiloma Vírus Humano (HPV) ou ter realizado de maneira incompleta. A maior parte das 
pacientes que frequentaram o serviço nesse período estavam desacompanhadas ou por 
vezes, acompanhada de sua genitora, de certo modo interferindo no direito de frequentar 
suas consultas desacompanhadas. A consulta ginecológica, por envolver questionamentos 
em relação a vida sexual entre outras coisas, a presença de terceiros pode inibir o 
compartilhamento de algumas informações extremamente necessárias para o atendimento 
médico-ginecológico de forma adequada, prejudicando assim as orientações e a terapêutica 
de forma eficaz.

CONCLUSÃO 
Este estudo possibilitou a identificação do perfil socioeducacional e socioeconômico 

das pacientes atendidas, suas principais queixas e obstáculos para a adesão da consulta 

ginecológica, dando o suporte técnico científico assistencial que cabe ao profissional 

médico, encorajamos a realização de mais estudos acerca desta temática, para melhor 

entendermos os aspectos éticos e as inúmeras particularidades da consulta ginecológica 

na adolescência.

Portanto, conclui-se que este trabalho proporcionou identificar as principais 

implicações no cotidiano de atendimento do médico ginecologista à respeito da conduta 

e protocolos éticos profissionais, resguardados no código de ética médica que norteia e 

regulamenta os direitos e deveres do médico na relação com o paciente, a importância das 

premissas da imparcialidade, da integridade profissional respeitando a dignidade humana 

e considerando os interesses dos pacientes, apreço pela história pessoal de seus clientes, 

e acima de tudo cumprindo com seu dever de proporcionar a saúde física e psicológica 

de seu paciente sem danos com total obediência a privacidade e com observância dos 

preceitos éticos. 
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